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O EVOLUCIONISTA 

CARTÃO DE VISITA 

No domínio do Cognoscivel 
vasto é o patrimônio actual da 
Humanidade— patrimônio que 
representa o labor titanico de 
dezenove évos de luctas 

D'esde o dia memorável em que 
os princípios da kharidade, da 
liberdade e da igualdade foram 
proclamados com o sangue de 
um heróe, que, numa epokha 
de obscurantismo, entre um po- 
vo ignaro, morreu pelas idéias 
cujo lábaro desfraldara,—desde 
esse dia o-Homem, em todas as 
espheras da vida, emancipou- 
se e a lucta pelo saber recome- 
çou, orientada por novos pha- 
naes. 

No mundo, porém, do Inco- 
gnoscivel, na determinação das 
idéias primarias e finaes, mes- 
quinhas são as conquistas do 
Homem ; essa lucta que teve o 
seu inicio desde o primeiro alen- 

to da Humanidade, que é 
do homem do stlex, da ida 
pedra—acha-se ainda no esta 
infantil. 

O Homem sentiu sempre uma 
attracção para essa ordem de 
idéias e, á proporção que a scieti- 
cía evoluía, ia explícando-as. 

Assim no estado rudimentario 
do saber humano,quando a khi- 
mica era a aikhymia, quando o 
Oceano era povoado de mons- 
tros fabulosos e governado por 
Neptuno,tudo se explicava pelo 
maravilhoso— d^ihi a vastidão 
do Pretcrsensivel e a área res- 
tricta dos conhecimentos a pos- 
teriori. 

Mas a esphera do Cognosci- 
vel foi se estendendo á propor- 
ção do decorrer dos tempos, pas- 
sando pelos cyclos theologico e 
metaphysíco,comtudo o Homem 
hodierno ainda não decifrou o 
cryptogramma das idéias pri- 
marias  c (ínaes. 

Quer a Religião, quer a bden 
cia têm pretendido explical-as : 
a primeira symbolícamente, a 
segunda por inducções e deduc- 
ções cujas premissas são quasi 
sempre oriunlas dá1 Metaphy- 
sica. ' ' ' 

Depois de tantas luctas secula- 
res, cujo inicio o pó dos tem- 
pos úblíteron, o Homem ho- 
dierno—o Homem do vapor e 
da èíectricidade— acha-se des- 
crente. 

Todos os séculos tem uma 
doença—o nosso, como se sabe, 
solfre de nevrose. {h 

A vastUão enorme da rique- 
za intellectual as conquistas da 
industria, ensoberbecem a Hu- 
manidade, e os hiçroglyphos do 
Ultra observável sao o alvo onde 
vão chocar-se todas as iras, to- 
das as ancias accumuladas du- 
rante milhares de séculos. 

Mas, a inutilidade de seus es- 
forços aconselhou à Sciencia o 
abandono de taljempreza e o po- 
sitivismo  inglês, imagem dessa 

Humanidade—veiu 
ncamente, decidin- 

ultima instância.: 
«Não procureis a explicação 

das idéias primarias e finaes : é 
esforço vão, du que devemos es- 
tar convictos pelo mallogro dos 
systhemas metaphysicos e reli- 
giosos desde a civilisação india- 
na até hoje. Contentemo-nos 
com o que é experimental e dei- 
xemos que a Religião se aventu- 
re, sem o fio de Ariadnc, no de- 
dalo do Pretersensivd». 

Mas nem todos ouviram este 
conselho e lançando se nas pe- 
gadas de Ch. Darwin, Buchner, 
Virchow e o Moleschott, foram 
buscar na hypothese da geração 
espontânea uma explicação, e, 
como a poucos ella satisfizesse,o 
resultado é este es aJo de pessi- 
mismo, de nevrose, de scepticis- 
mo de que é imagem o pregador 
da morte - Schopenliaucur. 

Saídos deste meíohodiernode 
ancias, nós, pequeno átomo des- 
conhecido, procuraremos fu^ir 
á doença actual ; riscando de 
nossas locubrações o-Pretersen- 
sível, deixar-nos-emos guiar pe-. 
Ia lei da evolução, caminh mdo 
passo a passo com o positivismo 
inglez 

A lei da lucta pelo alimento, 
ou, como diz Parwin, pela vida, 
que tem como coroll irio lógico 
a selecçâo natural, isto é, a mor- 
te do mais fraco- ameaça-nos, 
mas iremos buscar a tenacidade 
sa convicção que nos avigora 
o espirito. 

O nosso obj ctivo c complexo. 
Levados pelo vcnJaval das 

luctas, entraremos cm .todas as 
liças, onde não seja praciso que 
o combattente arremanguc-se e 
lance mão do. vocabulário de 
que fazem uso as deusas das 
sentrnas. 

O ahonymo esse micróbio 
canceroso — está extirpado de 
nossoorganismo; portant aquel- 
les que se julgarem offendidos 

44 ? ./. Mf- ^US (jfAZê) 
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em seus principios poderão ter- 
çar armas com adversário leal, 
que combatterá de rosto desco- 
berto, 

Na discussão de qualquer as- 
sumpto três principios nos orien- 
tarão : o axioma que Hcgel con- 
cebeu e que Comte e típencer re- 
produziram—o kharacter rela- 
tivo da mrdade ; o hemistikhio 
de Juvenal —W/íIWí impendere 
vero ; e a consoladora sentença 
de Cicero—Nos ad justitiam 
nati sumus. 

Em virtude do primeiro não 
seremos intolerantes, e em vir- 
tude dos 2 ultimosencareceremos 
o mérito e a virtude que morrem 
famélicos, e profligaremos a inu- 
tilidade pedantesca e o vicio que 
se ostenta coberto  de gemmas 

As conveniências sociaes já 
tem empallecido mais de uma 
vez essa luzerna que, no fundo 
das consciências, projecta um 
clarão intenso—a Justiça. 

Essa flor que jaz estiolada em 
tantos corações, iremos buscal-a 
e dar-lhe-emos luz-muitíssima 
luz, assim como á sua irmã sia- 
meza —a veidade 

Sendo a Política uma rameira 
cujos beijos, (ao Brazil tão dele- 
térios) todos em nossa pátria < x- 
perimentam, forçoso é que diga- 
mos que as três fr cções em 
que aqui elle se fracciona, têm 
representantes n1^) Evohicionis- 
ta ; não ha pois solidariedade 
entre nós neste ponto, assim 
como em Philosophia e Littera- 
tura. 

Na orkhestra immensa da im- 
prensa não é, pois, mais um ins- 
trumento que pede ingresso, e 
sim diversos, cada qual com seu 
accorde próprio 

Talvez seja um bem porque a 
uniformidade resente-se de mo- 
notonia e a variedade nos alegra. 

Pela  Academia 

Tenho de certeza que todos 
que me conhecem ao perto, sa- 
bem que fui sempre defensor 
humildissimo da mocidade aca- 
dêmica, e aggresor acrissimo dos 
seus inimigos ; porém isso não 
obsta a que eu hoje diga a ver- 
dade crua, desnudada, inconve- 
niente mesmo. 

E sem mais delongas entre- 
mos de tratar do assumpto. 

De commum, ouvem-se vo- 
zes de moços recentemente for- 
mados, aceusando a decadência 
que devora a actual geração 
acadêmica. 

Esses espíritos não sei si di- 
ga demasiadamente críticos ou 
estrouvinhados— commettem u- 
ma injustiça grave, gravíssima. 
Eu, a meu ver e no meu altivo 
desdém, considero-os observa- 
dores de graves nadas. E1 uma 
quasi puérilidade provar-lhes a 
elles o avesso de sua asserção; 
porque para tal, era de sobejo 
entrar naquella instituição e as- 
sistir, ao fim do anno, os actos 
que alli se prestam. 

Quanto ao fallar-se que alli 
tudo cheira a frade, diremos ao 
diante; mas, apesar disso, dir- 
Ihes-ei já, de corrida, que is- 
so não passa de uma graçola 
muito insulsa, muito desenxabi- 
da, duma chapa sediça, surrada, 
sebacea. 

Agora aos  acadêmicos. 
Estudo mais ou menos assí- 

duo, comprehensão mais ou 
menos fácil, vontade inquebran- 
tavel, forte — tudo são cousas 
não mui raras entre elles.E oque 
me leva a assim pensar, suffo- 
cando nos gorgomilos a voz du- 
ma pleiadejle moços, em cujos 
peitos afllantes já não se oc- 
culta aquelle antigo sentimento, 
e cujas faces, adelgaçadas pela 
realidade de viver, já se acham 
voltadas para outras paragens 
que não as daquellas de que 
ora falíamos ? E' o tratar com 
elles intimamente, familiarmen- 
te; é o ouvir as suas discus- 
sões, onde a viveza do espirito 
rivalisa com os conhecimentos 
que pôde ter um moço. Sobre o 
alvorecer explendido da vida. 
Mas qual essa sciencia que tan- 
to elles escalpellam ? Oh 1 E' 
duro o responder; mas digamol- 
o em boa paz, — é a jurispru- 
dência. Não censuramol-os, ap- 
plaudimol os , applaudimol-os 
immensamente. 

No largo trancurso dum anno 
julgamos que podia essa moci- 
dade tão ávida de saber, estu- 
dar, sobre as duas matérias de 
cada anno, uma pouca de phi- 
losophia e de litteratura. 

Dir-me-am quiçá que então 
aprofunde-se as matérias do 
ànno, com maior aproveitrmen- 
to. 

Não, atalharei eu; porque es- 
se estudo criterioso aprofun- 
dado, só poderemos fazer, à 
volta dos 26 annos,quando a in- 
telligencia tiver atíingido ao 
completo desenvolvimento. (*) 
Injustiça ! estaram elles a bra- 
dar : Castello Branco, Alexan- 
dre Herculano, Castilho,Garrett 
e outros bons, todos são lidos; 
mas de que modo ? 

Na Corja vão apreciar não a 
forma castiça ; mas, as lubrici- 
dades sórdidas de Eusebio Ma- 
cario. 

No Eurico fanatisam-se por 
Hermengarda, opulenta de seus 
grandes teres. Em Castilho o 
mesmo, em Garrett o mesmo. 
Porque r.ão lêm os dous volu- 
mes da vida de frei Bãrtholo- 
meu dos Martyres, por frei Luiz 
de bouza? Não lhes fascina, não 
lhes attrahe o fundo. Folhear 
diecionario á procura de pro- 
priedade de dizeres, consultar 
grammatica vernácula, analysar 
um phraseado clássico, nada 
disso se vê, nada disso se es- 
pere. E ai daquclles rarissimos 
que seguem rumo diverso do as- 
sentimento geral ! São idiotas, 
são pedantes, são censurados. 

E em philosophia ? Aqui des- 
tacam-se dous grupos,dos quaes 
um é metaphysico, o outro ma- 
terialista ( não estamos com o 
illustrado dr. Barreto que, nas 
«Três Philosophias», diz que o 
materialismoé um systhema raa- 
thaphysico), e um e outro defen- 
de seu systhema sem estudar de 
espaço o-contrario. 

Afora estes ha uns tantos mo- 
cinhos bonitos, aauem a philo- 
sophia é um traste de luxo, os 
quaes discutem sobre tudo e de 
nada entendem, como diz Júlio 
Ribeiro. 

FRANCISCO RAPHAEL. 

(') Vide Llttré, Idéa de   Deus. 

Ciúmes de um... cáo 
Maria é o seu nome, mas os 

íntimos chamam-na, mais mei- 
gamente,—-Mimi. 

Eu ainda creio no milagre 
porque Mimi existe ; deve à 
existência aos cuidados, aos des- 
veles innarraveis de seus genito- 
res, que conquistaram-n-a áo 
nada dó sepulchro. 

Como essas  plantas  exóticas 

'^ 
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I Io: 

para as quaes se fabrica um cli- 
ma, um ambiente especial, as- 
sim também Mimi vive em um 
mundo iodo oulro do que vive- 
mos, em uma athmosphera de 
ãrnor, de conforto, de bondade, 
na qual a ma fé, a perversidade 
é uma khimera 

Receiosos de que no ar am- 
biente houve--e substancias de- 
letérias, seus pães tiveram a 
idéia de, aproveitando-se dos 
progressos da khimica, fabrica- 
rem o ar necessário ao consumo 
da makhina animal de Mimi. 
mas não afianço se a executa- 
ram. 

O moral de uma creatura nes- 
sas condições não pode offerecer 
duvida : Mimi era phantastica, 
nervosa, caprichosa, de uma in- 
genuidade adorável, igual á de 
Adão, antes de comer o celebre 
e saboroso pomo 

Tinha caprichos lão extraor- 
dinários que passariam à lenda, 
se a Historia do Egypto não nos 
referisse que Cleopatra bebia 
pérolas em taças de inebriante 
licor. 

De todos os caprichos de 
Mirai, relatarei, por ser a chave 
desta despretenciosa narração, 
o seu amor ideial, ingênuo por 
um cão. 

Era um king-charles, gordo 
como o Apóstolo, de saudosissi- 
ma obesidade, manhoso, atrevi- 
do, bravinho e caprichoso como 
Mimi. 

Criado a j^ao de lot e leite, 
aquecido ai contacto mellifluo 
dos amoraveis olhos de Mimi, o 
ladrão do cão já lograra gozar 
das delicias ineffaveis dos beijos 
de sua dona, que, em seus arre- 
batamentos infantis, olvidava- 
se de certa decência. Chamava- 
se elle Martinho. 

E' sabido que o sentimenta- 
lismo domina ob temperamentos 
lynphatico e nervoso-hymphati- 
co, ao qual pertencia Mimi. 

Aos i5 annos ella começou a 
sentir cousas que nunca sentira, 
rubores e pudores sem causa, 
alegria ou tristeza súbita, op- 
pressões, ou então expansões do 
coração, um desejo de abraçar, 
de beijar muito, longamente— 
um beijo que fosse a crystalli- 
sação de uma vida.      ■ 

Ella não comprehendia aquillo 
c tinha pejo de si —mesma sem 
saber porque. 

Uma tarde em que estava sen- 
tada em um caramanchel entre- 
tida em brincar com o Marti 
nho, olhando de revez, notou 
que na janella da casa fronteira 
estava um rapaz, que observava 
com recolhimento alguma cousa 
no solo do lugar onde ella esta- 
va ; seguindo a direcção do olhar 
do moço, então percebeu que, 
sentando-se descuidadamente, 
mostrava um pé sevilhano e me- 
tade de uma perna, como nunca 
sonhara um mortal^ na phrase 
do poeta. 

Ruburisando-se como uma pa- 
poula, compoz-se e retirou-se 
precipitadamente para o interior 
da casa. 

Mas, o espectaculo dessa tar- 
de lançou nos seus actores a fa- 
gulha de uma paixão que devia 
em breve converter-se em lava 
ardente e devastadora. 

Mimi não comprehendera bem 
o motivo de sua confusão ; en- 
tretaudo dous dias depois voltou 
ao caramanchel e, sem saber 
porque, desejava encontrar o 
moço. i 

Vendo o sentiu, a mal do gra- 
do seu, certa a egria e vergo- 
nha, porque lembrava-se do oc- 
corrido dias antes. 

Disfarçando com o Martinho, 
olhava-o de relance, evitando 
encontrar o seu olhar, que ad- 
vinhava estar poisado sobre as 
duas pombinhas qne, tremulas, 
arfavam pela vez primeira. 

Distrahindose, porém, e de- 
morando os seus olhos langue- 
cidos no moço, encontrou o seu 
olhar com o delle, que lhe en- 
viou um beijo. 

Estremeceu e recolheu-se ao 
fundo do mirante e ahi erttre- 
gou-se nas auras da phantasia a 
um devaneio delicioso, retiran- 
do-se em seguida, sem se atre- 
ver a olhar de novo. 

Dias depois, havendo um sa- 
rau, em casa de Mimi', o seu 
amante platônico, que se chama- 
va Alfredo, ahi compareceu. 

Declarou-se o Alfredo e obte- 
ve   auctoDsação   de pedir a  
posse de Mimi, que lifa foi con- 
cedida. 

Faltam apenas três dias para 
que, no thalamo nupcial, o Al- 
fredo se inebrie dos rmis capi- 
tosos prazeres,   e   colha numa 

erupção lavosa de beijos, a flor 
da vida. 

Estão sentados naquelle cara- 
manchel onde germinou o seu 
amor, e faliam sobre essses lia- 
das encantadores e futis, que, 
repetidos ha milhares de sécu- 
los, têm sempre um sabor ex- 
quis. 

Repentinamente, levanta-se o 
Alfredo e, livido, com yoz cava, 
pergunta a Mimi : 

— Então tu gostas muito do 
Martinho ? . , 

—Sim, disse Mimi, e o qu'é 
que tem isso ? 

—E o beijas muitas vezes, 
inquiriu tremulo o Alfredo. 

— E' verdade, respondeu, mas 
o quê C\\íQ v.   tem   Alfredo? 

Alfredo não pôde responder e 
retirou-se   allucinado,   terrível. 

Mimi não soube o que pensar 
desta scena e foi relat^l-a á sua. 
mãe que por seu turno narroií-a 
ao marido. 

O pae de Mimi dirigiu-se á 
casa do Alfredo, afim de tirar o 
negocio a limpo. 

Encontrou o moço exaltado, 
livido e pergunt iu-liie qual a, 
causa do seu procedimento bru- 
tal para com Mimi. 

—Sua filha não é pura, se- 
nh  r, respondeu-lhe  o Alfredo. 

O pae de Mimi, que chamare- 
mos Oscar, levantou-s^ e, segu- 
rando o mancebo pe'a gola do 
paletot, disse-lhe em voz breve : 

— Explique-se, senhor, ou eu 
o matto. 

—Saiba, pois, redarguiu-lhe o 
Alfredo, que sua filha me disse 
que amava o Martinho, que p 
beijava... 

— E que mal ha nisso ? per- 
guutou Oscar. 

—Que mal ha nisso ? e o sr. 
atreve-se a pergunta r-nfo..... 
Acha então natural que a mu- 
lher que vou desposar ame e 
beije outro moço que não eu?... 

—Outro moço ! ? disse rneio 
admirado Oscar. 

E súbito começou a rir, dizen- 
do : agora comprehendo ! 

Alfredo olhava-o com commi- 
seração, pensando que o infeliz 
enlouquecera. 

Passado o accesgo, Oscar 
olhou para o Alfredo e disse- 
lhe :   i 

O Martinho é uffr cáosinho de 
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estimação de minha filha... En- 
tão o sr. tem ciúmes de úm cão ? 

Alfredo cahiu das nuvens e 
por sua vez riuse muito com o 
qui-pro-quo, que tão maus quar- 
tos d^ora o fizera passar. 

Minutos depois estava aos pés 
de Mimi, e no dia aprasado, 
uniam-se por toda a vida esses 
seres, cujo amor começara por 
uma brincadeira. 

E dizem que são felizes, muito 
felizes. 

Maio —1887. 

PEDRO AFFONSO JúNIOR. 

Arthur de Almeida 

Não é de um desconhecido a 
producção que hoje apreciará 
quem nos ler. 

Os leitores da Gaveta de No- 
ticias já têm admirado os accor- 
des enlanguecidos que de sua 
lyra romântica evolam se, como 
beijos de amor de um ninho 
quente e perfumoso. 

A' actividade e ap.idão poeti- 
cade Arthuf só conhecemos uma 
cousa comparável—a sua mo- 
déstia. 

No seu instrumento ha todas 
as notas ; suspira com Lamarti- 
ne, declama com Danton, ri com 
Voltaire e Juvenal, canta o sen- 
sualismo com Beaudelaire e Mus- 
set, masquem nelle predomina 
é Casimiro de Abreu, modifica- 
do por Castro Alves. 

1 Não é um alegre—é um triste. 
Sabemos que isto é defeito, 

na opinião erudita dbs litteratos 
da Semana, mas nem todos (que 
diabo I) podem ser alegres, e se 
todos o fossem, a alegria já não 
seria tal. 

E, além disso, Arthur não é 
piegas, não chora, com C. de 
Abreu, a cape lia da virgem, es- 

folhada no braseiro da paixão 
etc. ; elk tem essa tristeza sere- 
na dos resignados, dqs fortes. 

Eis a poesia : 

EU E TU 
(A  PEDRO   AFFONSO JÜNIOU) 

Eu era o viandanto do deserto, 
A seguir ura caminho ignoto, incerto. 

Qual da vida o caminhar; 
Em raeio dessa aíroz de^esperinça 
Foste a estrella que tn uxe a esperança 

Que mo Yeiu alentar. 

Eu ora o navegante, jà sem norte 
No oceano d-i vida, vendo a morte. 

De mim se approximar ; 
E tu foste o pharol da luz radlosa 
Quo aterra me apontou á alma anciosa 

De ler onde aportar!... 

Eu era qnal a flor pftldida ao galho. 
Que ao sol ia murchando, sem orvalho. 

Já quisi a desfolhar ; 
E tu foste a litrpMa água desejada, 

. Csíndo sobrH ella, á randrugada, 
Faemdo-a vicejar 

Eu era ainda qual o viajante 
D'um invio senão, «fíoiusante, 

Sem ter onde beber ; 
E to foste a fonte de agut pura 
Que ao miser.) matou tanta secura, 

Da qual ia morrer! 

Eu era um sceptico,e não cria 
Do mundo, emcousaalpuma e nãopodia 

No amoi acreditar ; 
E tu f ste a iuaagem esplendorosa 
Que surgindo, qual a Venu^, vaporosa, 

Eu tive gue adorar ! 

Eu era quil um triste con ^ernnado, 
Chorando na masmorra o seu passado. 

Porém chorando era vão ; 
E tu fo>tc um poder, alma bemdita, 
Que ao vel-o prantear sua desdita. 

Lhe deu a salvação ! 

Ernflm, de minha vida o meu futuro, 
Eu via spmpre o céu toldado, escuro. 

Envolto em negLO véu... 
E tu foste o anjo, a fada, o encanto, 
Que das trevas rasgou o negro manto 

Mo?trando limpo o céu ! 

Julho—1885. 

ABTHUR DE ALMEIDA. 

Poesia nacional 

(BOEQUZJOS) 

OS diversos passos que tem 
dado a poesia nacional ligam-se 
numa ordem determinada e a 
nova phase que ella atravessa re- 
presenta o resultado de uma se- 
rie de modificações. 

Ella toma uma nova orienta- 
ção, renova-se á luz de idéas 
mais racionaes, mais sãs que de- 
terminam o sen verdadeiro fim. 
dissipando os ultimas fontes das 
illusões românticas. As novas 
idéas já estão bastante espalha- 
das e acham um poderoso esti- 
mulo na espontaneidade com que 
vão sendo acceitas'pelos espíri- 
tos cultos Algumas creaçoes de 
mérito dispõem as int^llige 
à rejeiçãe do subjectivismo 
ril, ea predilecção que se 
festa pelos estudos historicjpj 
Brazil é indicio, de que ha 
tes novas e fecundas de insi 

ção, é signal certo que a poesia 
nacional levanta-se do cahos em 
que se achava, abandonando a 
região dos sonhos para tornar-se 
estreitamente dependente das con< 
dições do meio, reflectindo em 
SUHS espansões o nosso pràu de 
civilisação, gráti de civilisação- 
acompanhando emfim a marcha- 
da evolução do pensamento no 
Brazil. As producções franca- 
mente realistas atè aqui cempri- 
midas, por escrúpulos supersti- 
ciosos e hypocritas vão tendo- 
publicidade. 

Umo classe equivoca de poe' 
tas verseja entretanto porahi re- 
pisando assumpto sediços. 

São uns pretenciosos esses poe- 
tas ; concebem meia dúzia de 
iileas abstrusas, encerram-n^s 
irum soneto em linguagem dura, 
fatigante e monótona e assim 
conseguem alcançar uma certa 
nomeada á custa dos louvores de- 

pessoas incompetentes. Sem ver- 
dadeira vocação, sem estudos 
scientificos, sem conhecimentes 
da lingua, oecupam-se detrivia^ 
lidades, nunca se elevam á altu- 
ra de poesia. 

Que mereçam a execração d» 
critica severa e imparcial em seu 
veridictum eis o nosso desejo. 

MiíNbONCA JúNIOR. 

TREVA NA LUZ 
( A   PEDRO   AFFOÍSO   JÚNIOR ) 

Cheguei do meu passeio : é rania noite 1 
E vergnsteia o frio no meu quarto ; 
O Crespo leio, de quem não me aparto, 
E procuro um soneto onde me acoute. 

Nao sei o que me diz que não me afout» 
Na leitura da qnal nunca mo faito. 
ísse livro molesta como uni pai to 

Que da dôr na mullier vincula o açoite. 

Em frente a ura largo espelho onda me 

(miro,, 
Escrevendo, a sonhar, choro e deltro. 
Apago a minha luz e apalpo a treva • 

E minli'alnia pesquisa esta existência 

WilKnTlgjjeiim-ichosa essência 
se subleva: 

PAULO- 


